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Apresentação
A ideia deste livro nasceu de uma conversa com o editor 

da Integrare, Maurício Machado. Conversávamos sobre 

como os resultados são obtidos ou não em nossas vidas 

e como temos tantas desculpas para explicar por que não 

realizamos nossos sonhos.

Ao longo dos anos, ouvindo clientes e alunos em cen‑

tenas de entrevistas de coaching, uma das explicações mais 

frequentes é a falta de sorte para determinados objetivos. 

Por que alguma coisa não deu certo? Por que há tantos 

empecilhos para alguns objetivos?

Eram perguntas interessantes, mas pouco efetivas. Co‑

mecei a propor a mim mesma a seguinte pergunta: como 

fazer dar certo? E fiquei muito estimulada pelas respostas 

que fui amealhando ao longo dos últimos vinte anos. Este 

livro trata das respostas encontradas e das muitas novas 

perguntas que foram formuladas.

Como minha área de estudo são os paradigmas, ou 

seja, a forma como aprendemos a ver a realidade, ao estu‑

dar alguns aspectos de nossa cultura me dei conta de que 

todo processo de construção de nossa realidade tem a ver 

com determinado ângulo de visão.

O foco, a forma como enxergamos o mundo, faz o mun‑

do que enxergamos. Foi daí que surgiu a frase na conversa 



com o Maurício: “O foco define a sorte”. Ele logo disse: “Isso 

daria um bom livro”. E, voilá, aqui estão as reflexões mais 

interessantes e pertinentes que consegui reunir sobre o 

tema, na expectativa que auxilie o seu processo de constru‑

ção de resultados.

Depois de tudo, só posso lhe desejar a melhor das sor‑

tes, com a convicção absoluta que depende inteiramente 

de seu foco!

Todo processo  
de construção de 
nossa realidade 
tem a ver com  
determinado 

ângulo de visão.



Sorte nossa...
Mario Sergio Cortella

Sempre ouvi meus antepassados dizerem que  
aquele que não sabe aproveitar a sorte quando ela  
vem, não se deve queixar quando ela passa por ele

(Dom Quixote, Cervantes)

Dulce Magalhães tem algum pendor quixotesco, não por 

combater moinhos de vento e acolher delírios, mas, especial‑

mente, por não se resignar com lamúrias acomodantes 

quando decide confrontar certas passividades confortadoras.

E qual a principal destas passividades que ela enfrenta? 

Aquela que é uma das razões mais consoladoras que muita 

gente oferece para os percalços ou estagnações da vida e, 

nela, da carreira: indicar a falta de sorte como a fonte das 

agruras. A sorte desponta como fator mágico, fora do alcan‑

ce da pessoa que, vítima de uma artimanha do destino, é 

atrapalhada no seu presumido caminho para o sucesso.

Dulce não aceita tal autocomiseração, seja por enten‑

der que ela desvia da origem do problema, seja por ser 

capaz de retardar a decisão urgente de reorientar o foco 

da caminhada!

Por isso, neste livro, ela consegue manufaturar ma‑

croscópica e microscopicamente lentes (em forma de 



reflexões e proposituras) que tiram embaçamentos e nos 

ajudam a polir os ângulos de visão e consciência.

O foco define a sorte! Intuição primordial do livro, 

pode ser resumida em uma tese crucial e circular: sabe 

com clareza para aonde quer ir? Então, procure e aprovei‑

te as circunstâncias que favorecem o trajeto e a chegada! 

Porém, voltando à partida, é preciso robustecer a clareza 

do foco, para que as ocasiões não sejam desperdiçadas.

Entendo bem o que Dulce quer dizer. Vindo de família 

de origem italiana, desde menino ouvia a advertência dos 

mais idosos, sempre com a voz grave das profecias: Fortuna 
i forti aiuta e i timidi refiuta, o que em tradução livre significa 

que “a sorte aos fortes traz ajuda e aos tímidos a recusa”.

“Forte” na compreensão deles não era apenas o robusto 

ou o encorpado; “forte”, no caso da frase admoestadora, 

era a pessoa que refugava a debilidade de propósitos e a 

frouxidão de princípios. O tímido, claro, não era somente 

a pessoa encabulada, mas aquela que se acanhava face às 

decisões necessárias e se retraía diante da contenda vital 

pela melhoria de si mesma.

O grego Menandro, autor de centenas de comédias na 

Atenas do século 4 a.C., escreveu que “até a divindade dá a 

mão à justa ousadia”, o que influenciou os latinos a com‑

porem uma das suas mais famosas máximas: Audaces for-
tuna iuvat (a sorte ajuda os audazes), até hoje citada.



SOR TE NOSSA. . .

Contudo,  do teatro dos helênicos, talvez a noção mais 

forte que permita paralelo com nossas escolhas é a do prota‑

gonista e a do antagonista; como “agonia” no idioma grego 

significa “luta” ou “combate”, quem lutava a favor era o pro‑

tagonista e, claro, quem lutava contra, era o antagonista.

O que este livro nos ensina, e bem? Que devemos ser, de 

fato, protagonistas da sorte que queremos ter a partir  

do foco que perfilamos. Quem é o nosso maior antagonis‑

ta? Não é a sorte que não vem; mas nossa falta de foco, que 

vez ou outra permitimos aflorar e que não a vislumbra e 

nem a rastreia.

Dulce partilha aqui suas ideias e percepções sobre isso. 

Sorte nossa...



SORTE



A palavra “sorte” é de origem latina, sors/sortis, e sig‑

nifica “fado”, “destino” e “bom resultado”. É 

interessante notar que a mesma palavra 

que define “destino” também significa 

“bom resultado”. Na acepção etimológica, 

seja qual for o destino alcançado, ele é um 

bom resultado.

Porém, nem sempre percebemos dessa for‑

ma. Há resultados que consideramos ruins, inde‑

sejáveis, malévolos ou, até, insuportáveis. Perdas são 

constantemente vistas como intoleráveis ou injustas; e aí 

começa nossa viagem pelo campo da percepção. O foco, a 

forma como enxergamos alguma coisa, nosso ângulo de 

visão, determina o resultado.

Não é apenas o resultado em si que conta, mas a 

valoração: o sentido e o significado dados aos eventos  

é o que realmente os define. Para ilustrar essa ideia,  

em minhas palestras criei uma pequena história sobre um 

homem preso em uma caixa de tijolos. Tudo o que ele via 

era a partir de uns tijolinhos tirados de sua frente. Ele  

via um pedacinho de céu, um fragmento de montanha  

e um pássaro que passava de vez em quando. E, quando 

lhe perguntavam como era o mundo, ele o descrevia dessa 

forma. À medida que conseguia tirar mais tijolos de sua 

frente e via mais coisas, sua descrição do mundo também 

Não é apenas o 
resultado em si que 

conta, mas a 
valoração: o sentido 

e o significado 
dados aos eventos  
é o que realmente 

os define.



mudava. Até que, um dia, um grande terremoto abalou 

toda a região onde ele morava e os tijolos foram todos ao 

chão. O homem olhou ao redor e viu muita coisa que 

nunca tinha visto antes: lagos, animais, pessoas, povoados, 

plantas, flores, uma infinidade de coisas. Então, ele 

exclamou espantado: “Como o mundo mudou!”

Não é o mundo que muda, é o nosso olhar sobre ele 

que precisa se transformar, pois o mundo contém todas as 

possibilidades de vida que existem, incluindo as que ain‑

da vamos descobrir. Mudar de mundo, verdadeiramente, é 

mudar de olhar.

Não é o mundo  
que muda, é o 

nosso olhar sobre 
ele que precisa se 

transformar.



Perdas são vistas 
como intoleráveis 

ou injustas; e aí 
começa nossa 

viagem pelo campo 
da percepção.



ESCOLHAS 
CRIAM 
REALIDADEs



É interessante compreender como nomeamos as coisas 

para conhecer melhor seus significados. A palavra “azar”, 

em português, é literalmente o oposto de sorte, mas em 

francês significa “acaso”. Denominamos os jogos aleató‑

rios como “jogos de azar” e uma das expressões de nossa 

língua é “deixar ao azar”. Se analisarmos esses significa‑

dos, veremos que, enquanto azar é aquilo que não elege‑

mos, que deixamos acontecer ao acaso, seu oposto, a sorte, 

é o exercício de nossas escolhas. Quando definimos o que 

queremos e nos colocamos nessa trilha, estamos exerci‑

tando nossa sorte.

Sorte não é algo aleatório, casual. É fruto de um plano 

mestre de seguir um roteiro prévio, de estabelecer padrões 

e parâmetros e segui‑los. Sorte é uma construção produto 

de nossas escolhas. Assim, vale a pena refletir um pouco 

sobre o assunto.

Quando  
definimos o que 
queremos e nos 
colocamos nessa 

trilha, estamos 
exercitando  
nossa sorte.



O PRINCÍPIO



No princípio era o verbo. A palavra estruturante. 

O pensamento como o definidor da ação. 

Somos o que pensamos ser e pensamos 

segundo o que aprendemos. Assim, so‑

mos o produto final dos limites e dos 

horizontes mentais das pessoas que nos 

formaram.

Percorrendo essa trajetória da percepção 

de quem somos, vamos compreender que somos me‑

nos do que o nosso potencial nos permite, isso porque ex‑

ploramos muito pouco desse potencial. Vivemos, erramos, 

buscamos e fazemos, na maior parte do tempo, de acordo 

com noções alheias.

Einstein dizia que o senso comum é o conjunto  

de preconceitos consolidados até os 18 anos de idade. 

É bom começarmos a refletir se aquilo que considera‑

mos bom-senso, uma vida organizada, propósitos de su‑

cesso, enfim, tudo o que orienta nossa ação, reprime 

nossos instintos e suprime nossos anseios, é mesmo algo 

que nos cabe.

Não seria o caso de usarmos outros filtros além dos 

valores herdados? O trabalho talvez não seja algo para fa‑

zer a maior parte do tempo. Diversão talvez não seja algo 

para fazer somente no fim de semana. Férias talvez não 

seja algo para ter apenas uma vez por ano. Talvez seja isso 

Vivemos,  
erramos, buscamos 

e fazemos, na 
maior parte de 
nosso tempo,  

de acordo com 
noções alheias.



mesmo, mas só pensando sobre o que nos 

move é que poderemos definir com preci‑

são para onde a nossa vida segue.

A mentalidade mais difundida é a 

de que a juventude é o momento de 

nos esforçarmos para conseguir uma 

velhice mais tranquila. É natural pensar‑

mos que não dá para ficar muito tempo com 

os filhos porque temos de trabalhar para sustentá

‑los. Quem sabe seja hora de rever esses conceitos tão 

automáticos em nós. Fazemos porque queremos ou 

porque devemos?

Perdemos o prazer de preciosos anos em que a força, a 

energia e a vitalidade estão no auge, esperando que algum 

dia possamos desfrutar da tranquilidade de uma maturi‑

dade com tempo e serenidade. Porém, não há garantias de 

que teremos esse tempo, nem de que poderemos aproveitá

‑lo em plenitude. Trocar o hoje pelo amanhã é a pior apos‑

ta que podemos fazer.

Sabemos que a alegria de nossos filhos é o contato, a 

presença, o convívio, mas invertemos as prioridades colo‑

cando a segurança financeira, a casa maior, o carro novo, 

a escola particular e o tênis da moda acima do tempo des‑

pendido, da brincadeira compartilhada, de uma manhã de 

jogos no parque, de uma tarde no cinema. Então o buraco 

Trocar o hoje pelo 
amanhã é a

pior aposta que 
podemos fazer.



fundo formado por essa carência se transforma na busca 

de uma vida, que nada vai preencher. 

Qual a sua melhor lembrança da infância? Um presen‑

te que ganhou no Natal ou algum momento mágico com‑

partilhado com seus pais? Mova‑se pelas lembranças das 

experiências, não pelos preconceitos que lhe incutiram.

A realidade é estruturada a partir dos valores que são 

repassados, muitas vezes sem consciência. Confrontar o 

automatismo, pensar duas vezes, rever e refazer o projeto 

é o desafio que nos cabe. Ouvi um avô dizendo ao netinho 

entusiasmado que ele falava demais, que esse era seu 

maior problema. Imediatamente o pequenino emudeceu 

e creio que aquilo deve ter calado fundo nele. Por quê? 

Para atender a uma conveniência de uma vida já exaurida 

de entusiasmo. O avô havia perdido o senso da convivên‑

cia e da descoberta e transferia sua visão estreita, de forma 

desrespeitosa, acreditando estar com a razão.

Como sair do piloto automático? O sonho 

pode ser a resposta. Por meio do sonho po‑

demos fazer a descoberta de nós mes‑

mos. Sonhar é abrir um portal para a 

mudança. O que ousamos sonhar é a 

semente de outro modelo de mundo, 

mais próximo de quem realmente so‑

mos. Pensamentos, crenças, sonhos não 

O que ousamos 
sonhar é a semente 

de outro modelo 
de mundo, mais 

próximo de  
quem realmente 

somos.



são simplesmente palavras. Se olharmos para dentro do 

cérebro, não veremos palavras escritas, veremos uma quí‑

mica cerebral que organiza e orienta todo o nosso sistema. 

O sonho tem uma realidade física dentro de nosso 

cérebro. Sendo assim, a única questão que precisamos 

compreender é que o sonho convoca nossa inteligência, 

na medida em que organiza todo o nosso sistema para agir 

naquela direção. Sonhar, portanto, já é mudar.

Porém, precisamos libertar o sonho que nos habita e 

deixá‑lo nos guiar. Sair do automatismo e encontrar o 

caminho criativo da via exclusiva de uma vida sendo inven‑

tada a cada instante. Rever paradigmas é o primeiro passo.

Precisamos libertar  
o sonho que nos 
habita e deixá‑lo 

nos guiar.



O sonho convoca 
nossa inteligência e 

organiza nosso 
sistema para agir.  
Sonhar, portanto,  

já é mudar.




